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Resumo : O présénté éstudo analisa a constituiça o do arquivo da Faculdadé dé Educaça o da 
UFRGS, inaugurado no ano dé 2010, a partir dé aço és qué visavam a salvaguarda dé inu méros 
documéntos qué répréséntam o passado da Faculdadé é do Colé gio.  Afirma-sé como lugar para 
socializaça o dé mémo rias qué podém foméntar a pésquisa acadé mica é a conséquénté produça o 
dé vérso és da histo ria déssas importantés instituiço és dé formaça o docénté é dé éducaça o 
ba sica. A organizaça o désté lugar dé mémo ria sé inscrévé épistémologicaménté no campo da 
Histo ria da Educaça o, séndo ésta um componénté fundaméntal da histo ria das pra ticas culturais, 
ém suas intérfacés com a Histo ria das Instituiço és Educativas. Déntré a documéntaça o 
salvaguardada déstacam-sé os arquivos péssoais é o arquivo dé mémo ria oral. 
 
Palavras-chave:  Arquivo Escolar; Histo ria da Educaça o; Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do 
Sul. 
 
Abstract: Thé présént study analyzés thé constitution of thé archivé of thé School of Education 
of UFRGS. Inauguratéd in 2010, baséd on actions aiméd at saféguarding numérous documénts 
that réprésént thé past of thé Faculty and Collégé. It is affirméd as a placé for thé socialization of 
mémoriés that can fostér académic réséarch and thé conséquént production of vérsions of thé 
history of thésé important institutions of téachér éducation and basic éducation. Thé 
organization of this placé of mémory is inscribéd épistémologically in thé fiéld of History of 
Education, béing this a fundaméntal componént of thé history of cultural practicés, in its 
intérfacés with thé History of Educational Institutions. Among thé documénts savéd, pérsonal 
filés and thé oral mémory filé stand out. 
 
Keywords: School Archivé; History of Education; Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul. 
 

 
“O arquivo agé como um désnudaménto; éncolhidos ém 
algumas linhas, aparécém na o apénas o inacéssí vél como 
també m o vivo. Fragméntos dé vérdadé até  énta o rétidos, 
saltam a  vista: ofuscantés dé nitidéz é dé crédibilidadé. Sém 
du vida, a déscobérta do arquivo é  um mana  qué sé oférécé 
(...)” (FARGE,  2009, p. 25)  

 
“No arquivo os rastros foram consérvados por uma instituiça o 
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com o fim dé sérém consultados por quém éstéja habilitado a isto 
[…]. Armado dé pérguntas, o historiador sé éngaja numa 
invéstigaça o dos arquivos” (RICOEUR, 2007, p.188). 

 

A Histo ria da Educaça o no Brasil ainda é  marcada por muitos silé ncios, éntré élés 

éstudos sobré mémo rias das instituiço és éducativas. Ainda é  comum qué o passado 

déssés lugarés séja pouco conhécido por suas comunidadés, o déscaso com a mémo ria 

produz ésquéciméntos, déssé modo, um mutismo ém rélaça o ao témpo prété rito parécé 

impor-sé nas rélaço és firmadas éntré os sujéitos é as instituiço és qué habitam.  

 Tomamos dé émpré stimo as palavras dé Fargé é dé Ricoéur para iniciar ésté téxto 

qué discuté os significados da produça o dé um Arquivo dé Mémo rias dé uma instituiça o 

dé formaça o docénté, a Faculdadé dé Educaça o (FACED/UFRGS)3, qué també m abriga 

documéntos do Colé gio dé Aplicaça o da Univérsidadé (CAp/UFRGS), téndo ém vista as 

aproximaço és dé ambas as instituiço és duranté muitos anos4. Em uma sala do pré dio da 

FACED, dé nu méro 610, construí mos um éspaço qué, por méio da salvaguarda dé 

inu méros documéntos qué répréséntam o passado da Faculdadé é do Colé gio, afirma-sé 

como lugar para socializaça o dé mémo rias qué podém foméntar a pésquisa acadé mica é 

a conséquénté produça o dé vérso és da histo ria déssas importantés instituiço és dé 

formaça o docénté é dé éducaça o ba sica. Para alé m das mémo rias da faculdadé, a 

constituiça o dé um arquivo qué també m possui mémo rias da UFRGS sé inséré no 

contéxto da criaça o dé outros arquivos qué té m por iniciativa socializar é valorizar o 

patrimo nio éducativo da univérsidadé5. Houvéram algumas aço és pontuais, por parté da 

réitoria, na dé cada dé 1970, para présérvaça o dos documéntos da univérsidadé, poré m 

na o foram lévadas adianté, o qué culminou na formaça o dé céntros dé documéntaço és 

éspécí ficos dé cada unidadé acadé mica. 

                                                 
3 A documéntaça o salvaguardada, ém sua maioria, prové m das atividadés administrativas da Faculdadé dé 
Educaça o. Déstacamos os documéntos dos Départaméntos (Départaménto dé Estudos Ba sicos, 
Départaménto dé Ensino é Currí culo é Départaménto dé Estudos Espécializados), do Programa dé Po s-
Graduaça o ém Educaça o, da Diréça o, das Comisso és dé Pésquisa é dos inu méros projétos dé éxténsa o 
réalizados na instituiça o. 
4 O Colé gio dé Aplicaça o foi inaugurado ém 1954, idéalizado péla proféssora Graciéma Pachéco, ca tédra da 
disciplina dé Dida tica da  Faculdadé dé Filosofia da UFRGS. Suas atividadés foram réalizadas ém divérsos 
éspaços da univérsidadé séndo qué, no final da dé cada dé 1960, o colé gio passa a dividir éspaço com a 
récé m-criada Faculdadé dé Educaça o. Sobré a histo ria da instituiça o, vér Lima (2016). 
5 Nos u ltimos anos, nota-sé a criaça o dé va rios départaméntos déntro da univérsidadé com a inténça o dé 
salvaguardar a documéntaça o histo rica, produzir éntrévistas é récolhér arquivos péssoais. Como éxémplo 
dos novos éspaços criados, podé-sé déstacar o Céntro dé Mémo ria do Esporté (CEME-UFRGS),  Muséu da 
UFRGS, Arquivo do Instituto dé Artés é outros. 
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A organizaça o do Arquivo sé inscrévé épistémologicaménté no campo da Histo ria 

da Educaça o, séndo ésta um componénté fundaméntal da histo ria das pra ticas culturais, 

ém suas intérfacés com a Histo ria das Instituiço és Educativas. També m partilha dos 

postulados téo ricos da Histo ria Cultural6, corrénté historiogra fica qué sé distancia dé 

concépço és historicistas, valoriza os sujéitos ém uma pérspéctiva qué os coloca como 

partí cipés é fazédorés da Histo ria dé séu témpo é promové a éxploraça o dé éxpérié ncias 

dé mulhérés é dé homéns, por vézés ésquécidos péla historiografia.  Enténdéndo a 

FACED como “lugar mémora vél” (RICOEUR, 2007), como “éstéio dé idéntidadés sociais” 

(DELGADO, 2010), désénvolvéu-sé o projéto dé pésquisa intitulado “Mémo rias é 

Histo rias da FACED”7, qué busca, notadaménté, por méio dé documéntos orais é dé 

arquivos péssoais, produzir téstémunhos histo ricos acérca déssa instituiça o.   

  Ha  muitos anos, o pré dio da Faculdadé dé Educaça o manté m-sé como uma 

éspé cié dé í coné, déstacando-sé por sua arquitétura modérnista, arrojada para os anos 

19608, ém méio ao Campus Céntral da UFRGS. Ao longo dé dé cadas, uma grandé 

quantidadé dé péssoas té m circulado por éssé éspaço, séndo, para uns, lugar dé trabalho 

é, para outros, local dé éstudo. Proféssorés, éstudantés, funciona rios pércorrém todos os 

dias séus déz andarés, sozinhos ou ém grupos, cada qual com uma inténça o, muitos  

délés com préssa, urgé ncia ém séus afazérés cotidianos. Nos arriscamos a dizér qué 

talvéz pouco conhéçam sobré sua histo ria.   

Nésté séntido, cabé lémbrar qué o Curso dé Pédagogia foi criado ém 1942, na 

é poca Faculdadé dé Educaça o Cié ncias é Létras da Univérsidadé dé Porto Alégré. Em 

1947, a Univérsidadé dé Porto Alégré sé transformou ém Univérsidadé do Rio Grandé do 

Sul, ém 1950 passou a fazér parté do sistéma fédéral é ém 1970 assumiu a sigla UFRGS, 

mésmo ano dé fundaça o da Faculdadé dé Educaça o. Portanto, as mémo rias matériais do 

qué hojé sé chama Faculdadé dé Educaça o, émbora muito ténha sé pérdido, rémontam a 

outros éspaços é témporalidadés, rémontam a um témpo ém qué ném mésmo a 

                                                 
6 No voa (2005) atribui importa ncia a  produça o dé um outro conhéciménto histo rico no domí nio 
éducativo, qué na o sé limité a uma histo ria méraménté institucional, cronolo gica, ésta tica é 
unidiménsional, por na o aprééndér a compléxidadé do mundo social é éducativo. A Histo ria Cultural 
réjéita uma Histo ria da Educaça o apénas céntrada nos fatos tidos como nota véis, qué désconsidéra a 
atuaça o dos diféréntés atorés sociais. 
7 Esté projéto tévé iní cio ém 2010 com a organizaça o do acérvo documéntal da FACED é a produça o dé um 
acérvo dé mémo rias orais, a partir dé éntrévistas com antigos proféssorés. Estas aço és procuram dar 
visibilidadé a s diféréntés mémo rias qué constituí ram a Faculdadé dé Educaça o da UFRGS. 
8 Sobré o pré dio da Faculdadé dé Educaça o, vér Grimaldi é Alméida (2018). 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

 

Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 - 39 
 

Univérsidadé éra fédéralizada.  

 Ao longo dos anos, a FACED constituiu-sé como référé ncia, lugar dé discussa o é 

dé produça o dé sabérés rélacionados a  éducaça o. Em 1970, foi criada é instalada a 

FACED, produto da Réforma Univérsita ria dé 19689, oriunda do Départaménto dé 

Educaça o da Faculdadé dé Filosofia. Em 1971, éstruturou-sé o Programa dé Po s-

graduaça o ém Educaça o, um ano dépois, implantou-sé o curso dé Méstrado com tré s 

a réas dé concéntraça o: énsino, planéjaménto éducacional é psicologia éducacional, 

réconhécido ém 1976, séndo o priméiro a obtér réconhéciménto do Ministé rio dé 

Educaça o é Cultura ém todo o Brasil. Logo ampliou-sé o programa com o Doutorado ém 

cié ncias humanas ém éducaça o com a réa dé concéntraça o: procésso énsino 

apréndizagém ém 1977. No Arquivo, també m ha  documéntos référéntés ao Programa dé 

Po s-graduaça o10. 

O trabalho qué désénvolvémos tém sé pautado por uma proposta dé 

réorganizaça o é réfléxa o constanté acérca dos séntidos da construça o dé um Arquivo dé 

Mémo rias institucional11. Ao iniciarmos as atividadés, no ano dé 2010, éncontramos os 

documéntos produzidos pélos divérsos sétorés administrativos da Faculdadé é pélo 

Colé gio ém uma situaça o dé abandono é nénhum trataménto arquiví stico. Em uma 

éspé cié dé dépo sito, éstavam caixas dé papéla o com muitos papé is émpilhados, 

dispostas ém éstantés, umas sobré as outras, sém possibilidadé dé déslocaménto. 

Pércébéu-sé logo a urgé ncia dé uma aça o qué présérvassé o quasé ésquécido é ém 

situaça o dé détérioraça o acérvo documéntal da FACED, téstémunho da vida institucional, 

armazénado ém condiço és advérsas, por conta da localizaça o ém instalaço és 

inadéquadas é insalubrés qué colocavam ém risco tanto a éxisté ncia dos documéntos 

quanto a sau dé dos qué com élés tinham contato. O déscuido com éssa mémo ria, 

incorporada nos suportés antigos, contribuí a para o ésquéciménto do cotidiano vivido 

                                                 
9 Sobré a réforma univérsita ria é o contéxto da Ditadura Civil-Militar na Faculdadé dé Educaça o, vér 
Alméida; Lima é Silva (2013). 
10 Encontra-sé salvaguardados as minutas é os ésboços para institucionalizaça o do Programa dé Po s-
Graduaça o ém Educaça o, alé m dé alguns documéntos da priméira équipé coordénadora. Déstacamos qué 
guardamos uma péquéna parté da documéntaça o, pois grandé parté do acérvo do PPGédu pérmanécé sob 
a guarda do po s-graduaça o. 
11 Cotidianaménté, réalizamos as séguintés atividadés no arquivo: Higiénizaça o, catalogaça o é 
acondicionaménto dos documéntos; trabalho dé ana lisé é idéntificaça o da tipologia documéntal; 
Récébiménto/ organizaça o dé Arquivos Péssoais dé proféssorés. 
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por inu méras péssoas: proféssorés, alunos, dirétorés, funciona rios administrativos, 

bibliotéca rios, éntré outros12.  

Mas por qué énfréntar o désafio dé construir um Arquivo dé Mémo rias 

institucional? O qué nos movéu?  Como pésquisadorés da Histo ria da Educaça o, nosso 

olhar éstava intéréssado ém présérvar documéntos qué, sé éxaminados, podériam contar 

histo rias da FACED. Conformé Arlétté Fargé (2009), os arquivos sa o véstí gios dé lugarés 

singularés é compléxos qué précisam sér désvéndados ém sua matérialidadé como um 

mar no qual sé mérgulha é ondé o afogaménto podé ocorrér. Néstés éspaços, podémos 

“captar as falas” é réconhécér “rostos é sofriméntos, émoço és é podérés criados para 

controla -los” (p.94). Diana Vidal (2005), com basé nas obsérvaço és dé Piérré Nora, 

déstaca os arquivos como lugarés dé mémo ria, lugarés duplos énquanto locais dé guarda 

dé séus acérvos, mas ao mésmo témpo, “constantéménté abértos a novas léituras acérca 

do passado é o présénté” (VIDAL, 2005, p.19). Lugarés qué nécéssitam dé trataménto 

adéquado, com organizaça o é déscarté énténdidos como procédiméntos 

compléméntarés, situados déntro dé um procésso té cnico, no campo da arquiví stica, qué 

éxigé, déssa forma, o dia logo éntré historiadorés é arquivistas.  

 Enténdémos o passado como altéridadé, somos sabédorés da impossibilidadé dé 

réstituir o témpo prété rito. Téndo Cértéau (1975) como référé ncia, a u nica cértéza qué 

nos acompanha é  qué “na o sé podéria réacéndér o qué a vida apagou” (CERTEAU, 1975, 

p. 35), énta o o qué nos mobilizou a produzir ésté Arquivo é  um déséjo dé guardar 

mémo rias das instituiço és é dé séus sujéitos, “réstaurar um ésquéciménto, é éncontrar 

os homéns atravé s dos traços qué élés déixaram (....)” (CERTEAU, 1975, p. 36), conférir 

moviménto a algo qué éstava parado, ém um éstado dé quiétudé.  Assim, longé dé pénsar  

no Arquivo da FACED como algo morto, o qué sé vé  por la  é  muita vida, obsérvado no 

trabalho cotidiano dé proféssorés, éstudantés do po s- graduaça o, bolsistas dé iniciaça o 

ciéntí fica qué sé énvolvém com taréfas dé higiénizaça o é catalogaça o dé documéntos, 

produça o dé éntrévistas, récébiménto dé arquivos péssoais, além das atividadés dé 

pésquisa individual qué promovém séntido acadé mico a s atividadés arquiví sticas.   

Para alé m déssas quésto és, cumpré réssaltar as compléxas rélaço és témporais 

                                                 
12 Alé m da organizaça o do acérvo documéntal, do récébiménto dé arquivos péssoais é da criaça o do 
arquivo dé Mémo ria Oral réalizamos aço és dé socializaça o da mémo ria désta instituiça o como éxposiço és 
no événto UFRGS Portas Abértas, participaça o na organizaça o dos événtos comémorativos da instituiça o 
(Anivérsa rio dé 45 anos da FACED). 
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qué sé éstabélécém ém um Arquivo dé Mémo rias. La , consérvam-sé matérialidadés do 

passado qué sa o pénsadas no présénté, mas visam a pérénidadé, ou séja, passado, 

présénté é futuro ésta o éntrélaçados nos documéntos qué acumulam camadas dé témpo, 

como éstratos dé éxpérié ncia qué pérmanécém ou sé modificam ém vélocidadés 

pro prias. Essas concépço és pérmitém ao pésquisador sé pérguntar “quanto do passado 

habita no nosso présénté?” (KOSELLECK, 2014). Portanto, é  o présénté qué sé constitui 

ém uma éspé cié dé guia é, portanto, conduz nossos géstos dé guardar, sa o as 

probléma ticas colocadas no témpo présénté qué logo sé transformam ém passados qué 

dirécionam nossas aço és é inténço és  acérca do qué guardar, por qué guardar, para qué 

guardar, para quém guardar.    

E qué mémo rias ésta o salvaguardadas nésté Arquivo? Escolano (2017) éxplica 

qué todos os éléméntos qué compo ém as instituiço és éscolarés  “falam”, évidénciam 

valorés é transmitém informaço és acérca da éscola, da éducaça o é dé suas rélaço és com 

a sociédadé ém cada contéxto histo rico.  Para Piérré Nora, “[d]ésdé qué haja rastro, 

dista ncia, médiaça o, na o éstamos mais déntro da vérdadéira mémo ria, mas déntro da 

histo ria”. A mémo ria, para o autor, sé énraí za no concréto, no éspaço, no gésto, na 

imagém, no objéto (Nora, 1993, p. 9). Vin ao- Frago (1995) obsérva qué a cultura éscolar 

référé-sé ao conjunto dé aspéctos institucionalizados ao cotidiano do fazér éscolar, aos 

modos dé pénsar, aos objétos éscolarés, a matérialidadé fí sica, énfim, a cultura éscolar é  

toda a vida éscolar. O éstudo da cultura matérial éscolar na o podé sér énténdido como 

simplés réfléxo das rélaço és sociais. Por outro lado, os modos dé uso dos objétos, sua 

éscolha, a récéptividadé, ausé ncias é présénças dé uténsí lios, os procéssos dé aquisiça o é 

procédé ncia, éntré outros, sa o éléméntos qué participaram ativaménté da criaça o, 

opéraça o, manuténça o é/ou désativaça o das éxpérié ncias éscolarés. 

 Portanto, no Arquivo dé Mémo rias da FACED nos préocupamos ém protégér  

véstí gios da Faculdadé é do Colé gio, a mirada é  para aquilo qué, por diféréntés motivos, 

sobrévivéu ao témpo, considérados por Escolano (2017) “os lixos da éscola”, matériais  

via dé régra da ordém do banal mas qué podém promovér novas intéligibilidadés acérca 

do passado da éducaça o.   

 Em toda a organizaça o arquiví stica, éstabélécém-sé disputas ém torno do qué  

guardar, afinal o qué importa consérvar? Tudo dépéndé das convicço és épistémolo gicas 

daquélés qué sé propo ém a ésté trabalho. Nésté lugar, abrigam-sé inu méros documéntos 
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histo ricos13, produzidos péla instituiça o ao longo dos anos, ém suas mais diféréntés 

insta ncias. Mas para no s, o “sabor do Arquivo”, valéndo-sé da méta fora dé Arlétté Fargé, 

sém déscuidar da organizaça o documéntal oficial14, résidé no récébiménto dé arquivos 

péssoais, qué inclui o récébiménto dé documéntos divérsos, muitos délés éscrituras 

ordina rias, répréséntativos da Faculdadé é do Colé gio é també m a produça o dé 

mémo rias orais dos sujéitos qué compo ém as comunidadés acadé mica é éscolar. Essés 

sa o os nossos géstos dé guardar qué promovém a construça o dé um Arquivo Vivo, 

constituí do por mémo rias ésquécidas da Univérsidadé, pois, como alérta Pinsky (2005), 

éssés documéntos silénciosos qué, ém outros témpos, pouco  “falavam”, hojé “quérém sé 

fazér ouvir”.  

 E  nésta pérspéctiva qué muitos artéfatos éncontram éspaço dé acolhida é passam 

a habitar o Arquivo dé Mémo rias da Faculdadé dé Educaça o da UFRGS, afinal “a mémo ria 

sé énraí za no concréto, no éspaço” (Nora, 1993). O Arquivo da FACED podé sér 

comprééndido como uma éspé cié dé refúgio, ém méio a s présso és do cotidiano dé 

éstudo é dé trabalho. Como lugar, garanté “ví nculos éntré passado, présénté é futuro” 

(ANHEIN, 2018, p. 131), afinal manté m-sé uma présénça dé téstémunhos dé témpos 

prété ritos qué aspiram a présénça també m no futuro. Sé  intéréssa pélos “résí duos da 

éscola qué guardam ségrédos qué afétam os silé ncios da Histo ria da Educaça o” 

(ESCOLANO, 2017, p.38). Na éstéira déssé pénsaménto, Nora diz qué “os lugarés dé 

mémo ria sa o antés dé tudo réstos” (1993,p.12), réstos do qué passou,  “fragméntos dé 

vérdadé, ofuscantés dé nitidéz é dé crédibilidadé” (FARGE, 2009, p. 27). E  assim qué 

folhas dé papél avulsas é aparéntéménté com pouco séntido dé organizaça o, cadérnos 

í ntimos, cadérnos dé planéjaménto dé aula, agéndas, trabalhos dé éstudantés, 

fotografias, convités é discursos dé formatura, bilhétés por répréséntarém a cultura 

désta instituiça o éducativa, sa o récébidos, higiénizados é guardados para postérior 

consulta dé pésquisadorés.   Enténdémos a produça o é manuténça o déssés régistros 

como uma éspé cié dé atéstado dé nossas éxisté ncias, qué nos situam no mundo, sa o 
                                                 
13 Entré os documéntos histo ricos podémos déstacar o acérvo da éxtinta Faculdadé dé Filosofia da UFRGS 
(1942-1970). Nésté, constam documéntos administrativos do curso dé pédagogia, pério dicos, alguns 
documéntos do Gré mio Estudantil, diplomas, cértificados é procéssos disciplinarés do pérí odo da Ditadura 
Civil-Militar. Alé m disso, també m salvaguardamos as atas dé criaça o da Faculdadé dé Educaça o é do 
Programa dé Po s-Graduaça o, as atas das réunio és départaméntais é dos colégiados.  
14 Nésté séntido, contamos com o apoio das arquivistas da univérsidadé é toda documéntaça o 
provéniénté dos sétorés administrativos passa péla triagém a partir da Tabéla dé Témporalidadé dé 
Documéntos do Consélho Nacional dé Arquivos – CONARQ. 
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pra ticas do “arquivaménto do éu” (ARTIERES, 1998, p.30),  dé construça o dé si mésmo é 

dé résisté ncia.     

   Para alé m do intéréssé pélos arquivos péssoais, també m désénvolvémos um 

arquivo dé mémo rias orais dé proféssorés, funciona rios é dé éstudantés égréssos, ém 

constanté ampliaça o15 . Por méio da métodologia da Histo ria Oral, produzimos 

éntrévistas é, néstés contatos, procuramos instar cada éntrévistado a réméxér ém suas 

mémo rias, buscar vélhos papéis guardados acumulados pélo témpo é, assim, fazérém 

suas doaço és.   Essé na o é  um trabalho fa cil, pois, na maioria das vézés, éssas 

géstualidadés dé éntrégar coisas qué sa o nossas, qué sa o í ntimas, démandam 

sénsibilidadé é confiança naquélé qué sé torna uma éspé cié dé guardia o das mémo rias 

do outro.  Na séqué ncia, o téxto procura problématizar a produça o déssés arquivos, tanto 

orais, quanto péssoais qué, com a anué ncia dos sujéitos implicados,  passaram a compor 

o Arquivo dé Mémo rias da FACED é do CAp.    

 
Por dentro dos documentos salvaguardados no Arquivo da Faced: os arquivos 
pessoais 
 

Ha  algum témpo, movidos por réfléxo és téo ricas acérca do téma, apostamos nos  

arquivos péssoais, aparéntéménté mudos, també m como poténtés documéntos da ordém 

do sénsí vél qué trazém, dé diféréntés modos,  mémo rias institucionais é dé séus sujéitos. 

Sué McKémissh (2013) os considéra como régistros qué oférécém “téstémunhos dé 

nossas intéraço és com os outros, no contéxto dé nossas pro prias vidas é do lugar qué 

ocupamos nas délés”. Sa o, assim, “provas dé nossa éxisté ncia, dé nossas atividadés é 

éxpérié ncias” (p. 244). Réitéra-sé aqui a importa ncia do Arquivo dé Mémo rias ém quésta o 

constituir-sé como éspaço dé acolhida déssas pra ticas dé arquivaménto do éu, 

réspéitando as péculiaridadés dos modos como cada sujéito organizou suas relíquias. Ha  

alguns qué sé constituém dé cadérnos í ntimos, outros formados por conjuntos dé papéis 

variados, é ainda aquélés, qué sa o formados por cadérnos dé planéjaménto éscolar. Podé-

sé dizér qué todos, ém qué pésém suas éspécificidadés, sa o dotados dé compléxidadé, 

éxigém aténça o nas invéstigaço és qué sé débruçam sobré élés. E  préciso réitérar o qua o 

duro podé sér doar papéis dé foro í ntimo, muitas vézés, difí céis dé sé désapégar. 

                                                 
15 O arquivo dé mémo rias orais da FACED conta com mais dé 50 éntrévistas com proféssorés, funciona rios 
é éstudantés égréssos do Curso dé Pédagogia, disponí véis para consulta local.     
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Délicadéza é amabilidadé sa o atributos importantés qué dévém sé colocar néssa rélaça o 

qué sé éstabélécé éntré aquélé qué faz a doaça o é aquélé qué, ém nomé da instituiça o, a 

récébé.  Déssé modo, ao acolhér éssés artéfatos, procuramos mantér uma atitudé dé 

révéré ncia dianté dos doadorés. Considéramos tais artéfatos como vérdadéiros rélica rios, 

pois poucos sobrévivém a  sua vida u til, téndo ém vista qué, na maioria das vézés, o 

déscarté costuma sér séu déstino final. Nésté séntido, Cunha réflété acérca déssés 

documéntos, concébidos como “rélí quias” é éxplica qué “trazém consigo histo rias, 

acontéciméntos, lémbranças, mémo rias, pois qué ésta o imbuí das dé significados é dé 

qualidadés dé répréséntaça o qué va o além dé suma situaça o original” (2007, p. 84).   

Por qué é por quém éssés objétos foram guardados? Quais as condiço és é 

motivaço és qué pérméaram a doaça o para um Arquivo pu blico? Cunha (2015) éxplica qué 

éssés acérvos “nascém da désordém, élés també m supo ém ma os qué manipulam é 

classificam os documéntos, olhos qué vigiam o éscrito, chéiros qué déspértam mémo rias” 

(CUNHA, 2015, p.16). Nésté séntido, cabé dizér qué os atos dé doaça o, ém géral, na o sa o 

ésponta néos, isso séria pouco prova vél, por vézés, sa o nas éntrévistas qué acontécé uma 

possibilidadé éfétiva dé sénsibilizar para a futura doaça o. Em outros moméntos, é  

réméxéndo ém gavétas é arma rios dos proféssorés na Faculdadé qué préciosidadés para a 

Histo ria da Educaça o sa o idéntificados16.        

No Arquivo da Faculdadé, éssés conjuntos documéntais sa o importantés, 

podérí amos dizér qué sa o nossas meninas dos olhos. Pércébé-sé qué muitos délés foram 

fabricados com artésania, ao longo dé anos, ém qué ésta o implicadas diménso és 

autobiogra ficas na sua construça o. Arquivar é  um modo dé téstémunhar, dé déixar 

régistradas nossas mémo rias, nossas rélaço és com os outros, énfim, nosso lugar no mundo. 

Embora carréguém uma marca institucional, éssés objétos sa o dotados dé algo péssoal. 

Trazéndo mais uma véz Sué McKémmish (2013) para a discussa o, éssés cadérnos 

constituém-sé ém “provas dé mim”, mas també m “provas dé no s”, ou séja, répréséntam 

indí cios da cultura éscolar daquéla instituiça o éspécificaménté é das témporalidadés ém 

qué sé inscrévém.          

                                                 
16 Comuménté, os proféssorés da Facéd guardam séus matériais dé éstudo é pésquisa ém arma rios 
localizados nos corrédorés da instituiça o. Muitos proféssorés, apo s séu procésso dé aposéntadoria, sé 
ésquécém dé ésvaziar éssés arma rios, por isso, muitas vézés somos chamados para réalizar uma triagém 
néssés documéntos “ésquécidos” qué acabam constituindo ricos arquivos péssoais. 
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   Entré os arquivos péssoais17, déstacam-sé cadérnos, tanto í ntimos quando dé 

planéjaméntos. Notadaménté ém rélaça o a éssé tipo documéntal, énquanto fontés para o 

campo da Histo ria da Educaça o, réforça-sé aqui  qué houvé um témpo ém qué na o tinham 

a notoriédadé qué hojé possuém. Mas, dianté do contéxto da ampliaça o da noça o 

documéntal, éssé suporté dé éscrita passou a sér valorizado, ém sua intérfacé com “a 

préocupaça o dos historiadorés ém éxaminar o vivido na sala dé aula” (MIGNOT, 2008, p. 

7). Castillo Goméz (2012) obsérva o quanto vém sé alargando o intéréssé por éssés 

documéntos, como uma dí vida da Histo ria da Educaça o para com os matériais da ordém 

do comum, é, ao mésmo témpo, énfatiza a “inquiétudé por sua busca”, afinal, sabémos qué 

na o sa o produzidos com vistas a  pérénidadé. Tal situaça o réforça o éntusiasmo dos 

pésquisadorés ao sé dépararém com éssés conjuntos documéntais. E  como o éncontro dé 

tesouros qué podém, énfim, sérém  éxplorados péla historiografia.    

 
Para além dos documentos escritos: Arquivo de memórias orais 

 
Antés mésmo da aténça o para com os arquivos péssoais, émérgiu uma vontadé dé  

construir outro arquivo, ancorado ém mémo rias orais  daquélas é daquélés qué vivéram 

na Faculdadé é no Colé gio um témpo importanté na sua formaça o como éstudantés, 

funciona rios é proféssorés. Justino Magalha és (1999) éxplica as profundas aproximaço és 

éntré as mémo rias das instituiço és éducativas é séus sujéitos, ém suas palavras “Uma 

mémo ria constituí da por rélatos é répréséntaço és, simbo licas ou matériais (...). Uma 

mémo ria intégrada nas pra ticas do cotidiano (MAGALHA ES, 1999, p.69)”. 

Para tanto, élégémos a Histo ria Oral como métodologia. Sénsibilidadé, 

cumplicidadé, réspéito, aténça o a  fala do outro (Erranté, 2000), alé m dé solidariédadé 

sa o caractérí sticas éssénciais dé quém éscolhé éssés caminhos dé pésquisa qué 

valorizam as narrativas dé diféréntés sujéitos. A vivé ncia dé tantas éntrévistas pérmité 

dizér qué o éstabéléciménto da “ponté intérpéssoal” (Erranté, 2000, p.152) tém séu 

iní cio antés do priméiro éncontro, por é-mail ou contato téléfo nico, quando sé opéram 

as priméiras aproximaço és. A partir daí , a forma como a péssoa récébé o éntrévistador, a 

sua préparaça o para aquélé moménto, o grau dé disponibilidadé para falar, tudo isso 

                                                 
17 Alguns documéntos qué témos nos arquivos péssoais: papéis doados pélo proféssor Balduino Andréola, 
agéndas da proféssora Luzia Garcia dé Méllo, cadérnos dé planéjaménto da proféssora Isabél Loss, 
mémoriais das discéntés do curso dé Pédagogia, trabalhos dé alunos, fotografias, cartas é outros. 
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contribui é consolida as possibilidadés dé intéraça o. A méta fora da ponté podé valér 

para lémbrar a importa ncia da busca péla constituiça o dé uma rélaça o dé confiança 

éntré aquélé qué indaga é aquélé qué sé propo é a falar acérca dé sua vida é, ségundo 

Zago (2003), é   condiça o sine qua non da produça o dé dados significativos, énfim, 

garantia da fécundidadé das éntrévistas (p.302). 

Sérvidorés é éstudantés égréssos carrégam ém suas mémo rias os pércursos, na o 

so  da instituiça o, mas dos procéssos pélos quais historicaménté passou a éducaça o ém 

a mbito nacional é régional, o qué justifica éntrévista -los évitando o apagaménto das 

pra ticas éducativas rélativas a um témpo é lugar. Trata-sé, énta o, da produça o dé 

mémo rias dé uma instituiça o dé formaça o dé proféssorés é dé um colé gio ém qué sé 

articulam vivé ncias sociais é éducativas no contéxto ém qué ocorréram, pérmitindo 

intérconéxo és éntré as diféréntés histo rias vividas pélos sujéitos é as condiço és 

matériais nas quais sé produziram détérminados procéssos éducativos. 

  Enténdé-sé qué as pésquisas qué opéram com documéntos orais oférécém uma 

diménsa o singular dé aproximaça o com o témpo vivido. Os éncontros com os 

narradorés, quando sé busca capturar instantés dé mémo rias, apostando no podér do 

“péquéno milagré do réconhéciménto” (Ricoéur, 2007, p. 125), ém muitos casos 

constituém moméntos dé fécundidadé das rélaço és humanas. Sabémos qué o ambiénté 

aondé acontécém as éntrévistas dévé sér avaliado com cuidado, procurando garantir qué 

haja o mí nimo dé intérféré ncias é qué o lugar éscolhido promova a imérsa o nas 

lémbranças do passado. Para a constituiça o désté arquivo, déixamos qué o éntrévistado 

décida o lugar qué, na maioria das vézés, acontécé nas dépéndé ncias da pro pria 

Faculdadé. Tal éscolha produz um alto podér évocativo das mémo rias, uma véz qué éstar 

no pré dio,  facilita o trabalho dé lémbrar. Convérsar com as péssoas, pércébér como sé 

moviméntam no pré dio procurando antigas référé ncias a  lugarés qué por vézés na o 

éxistém mais, buscando colégas qué talvéz ja  ném éstéjam mais nos antigos postos,  

éscuta -los, obsérva -los, olhar outras mémo rias péssoais qué comuménté trazém para as 

éntrévistas... sa o moméntos préciosos, ém qué  podémos nos acércar das marcas dé um 

outro témpo. Os séntidos dé humanidadé promovidos péla Histo ria Oral (Prins, 1996) 

calam fundo nos pésquisadorés, qué éncontram ém tal métodologia dé pésquisa novas 

formas dé compréénsa o do passado, formas com as quais sé idéntificam.      
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 Ha  qué sé considérar qué no documénto oral, trabalha-sé com a intéraça o da 

narrativa, da imaginaça o é da subjétividadé. A fala é  suscétí vél a s vicissitudés dé cada 

moménto, todavia, na o significa qué a mémo ria séja intangí vél, pélo contra rio, pérmité a 

aproximaça o dé vérdadés qué sé quér produzir sobré o vivido. E guarda o mé rito dé 

trazér a  tona nuancés do passado, qué podém éstar ésquécidas é qué, por vézés, sé 

éncontram inatingí véis ém outras formas dé documéntaça o, alé m dé dar visibilidadé aos 

sujéitos na construça o da histo ria. Intéréssa, pois, o fio narrativo qué cada dépoénté 

éscolhé para  contar sua histo ria. “As éntrévistas sa o événtos qué contam” (ERRANTE, 

2000, p. 143), ésta ma xima acompanha o désénvolviménto da produça o do arquivo dé 

mémo rias orais, qué é  um trabalho contí nuo, sémpré abérto a novas possibilidadés dé 

produça o dé narrativas. As mémo rias sa o labirí nticas, plurais é indoma véis, portanto, 

por mais qué éxista um rotéiro dé éntrévista, por mais qué o pésquisador sé ésforcé para 

conduzir ésté événto dé modo dirécionado, é  o dépoénté quém décidé o rumo da 

convérsa. Elé éscolhé o qué quér falar.  

 Outra quésta o qué émérgé néssa discussa o é  pénsar nas possí véis poténcialidadés 

é fragilidadés dos arquivos dé mémo ria oral.   Afinal, para quém pésquisa néstés 

documéntos,  ésta  trabalhando com Histo ria Oral? Aqui postula-sé qué sim, apésar das 

intérdiço és, pois o pésquisador na o produziu o documénto, ou séja,  na o participou da 

construça o do rotéiro, ném mésmo do événto da éntrévista. Tém acésso a  transcriça o é 

aos a udios. Mas, mésmo assim, ésta  ém contato com um documénto qué tém sua origém 

na oralidadé qué foi transposto sim para a cultura éscrita, mas na o pérdéu sua 

éspécificidadé. Produzir mémo rias orais també m é  prioridadé ém nossos géstos dé 

guardar. Por méio da consérvaça o das narrativas ém cultura éscrita, as vozes dos sujéitos 

éntrévistados pérmanécém ém um éstado dé pérénidadé. Sériam éssés arquivos um 

modo dé étérnizar a présénça dos narradorés no présénté é no futuro? Acréditamos qué 

sim.        

Até  2018, désénvolvéram-sé 46 éntrévistas com proféssorés qué abordaram a 

histo ria dé vida, énfatizando a formaça o profissional, as vivé ncias no énsino supérior, o 

ingrésso na Faculdadé dé Educaça o é a trajéto ria construí da na Univérsidadé. Cabé 

saliéntar qué a busca pélos éntrévistados obédécéu a cérta inténcionalidadé, ou séja, o 

crité rio fundaméntal foi tér muitos anos dé vivé ncia na Faculdadé é qué alguns 

proféssorés foram éntrévistados mais dé uma véz, por causa da riquéza narrativa dé 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

48 - Sillogé s – v.2. n.1. jan./jun. 2019 

 

suas évocaço és. Assim, foram va rios os quéstionaméntos qué sé apréséntaram aos 

sujéitos énvolvidos. Quém sa o élés? Quais pércursos réalizaram até  o ingrésso na 

Faculdadé? Qué lugarés dé sujéito ocuparam ao longo dos anos dé trabalho na 

Faculdadé? Como désénvolvéram séu ofí cio? Quais as circunsta ncias histo ricas vividas 

na FACED qué pérpassaram suas vidas? Qué aspéctos foram prépondérantés ém suas 

trajéto rias? Em qué médida assimilaram os discursos éducacionais vigéntés é como éssa 

assimilaça o intérfériu na composiça o dé suas idéntidadés? Qué significados as 

éxpérié ncias docéntés lhés déixaram? Quais péssoas foram importantés ao longo da 

Histo ria da Faculdadé? 

 També m foram désénvolvidas  6 éntrévistas com éstudantés égréssos do Curso dé 

Pédagogia é 2 éntrévistas com funciona rios da Faculdadé. Saliéntamos qué algumas 

déssas éntrévistas foram produzidas no contéxto dé projétos dé dissértaça o, iniciaça o 

ciéntí fica é monografia dé conclusa o dé Curso dé Pédagogia. Das 46 éntrévistas 

produzidas, 3 foram constituí das a partir do projéto dé iniciaça o ciéntí fica “Mémo rias da 

présénça négra na Faculdadé dé Educaça o”; 3 éntrévistas sobré mémo rias dé antigos 

alunos da faculdadé, 3 éntrévistas sobré mémo rias da proféssora Mé rion Campos 

Bordas é 5 éntrévistas com mémo rias dé proféssoras do Colé gio dé Aplicaça o. 

Déntré as téma ticas évocadas nas éntrévistas, podé-sé déstacar: biografias, colé gio 

dé aplicaça o, grévés, ditadura-civil militar; a dé cada dé 1970 na FACED; Participaça o é 

polí tica: anos 1980/90; o projéto PERICAMPUS; a émérgé ncia do Po s-éstruturalismo na 

FACED; a émérgé ncia da téma tica das Rélaço és dé Gé néro na Facéd é a criaça o do 

GEERGE; o Programa dé Po s-Graduaça o ém Educaça o; Rélaço és dé pérténciménto; 

péssoas mémora véis. Déstacamos a téma tica das rélaço és com o éspaço da Faculdadé 

como a mais récorrénté no procésso dé évocaça o dé mémo rias, afinal como diz Paul 

Ricoéur (2007), os lugarés sa o “mémora véis”. Nésté, éncontramos o éspaço rélacionado a s 

trangrésso és dos éstudantés, como local dé pérténciménto é també m como um éspaço dé 

disputa, principalménté éntré o Colé gio dé Aplicaça o é Faculdadé dé Educaça o.  

  “Narrativas dé mémo ria sa o narrativas dé idéntidadé” (ERRANTE, 2000), assim, 

énténdé-sé o quanto as mémo rias déssés sujéitos proféssorés da FACED assumém o tom 

autobiogra fico, ém qué sé éstréitam as rélaço és éntré  mémo ria é séntiménto dé 

idéntidadé. 
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A mémo ria é  um éléménto constituinté do séntiménto dé idéntidadé, 
tanto individual como colétiva, na médida ém qué éla é  també m um fator 
éxtrémaménté importanté do séntiménto dé continuidadé é dé coéré ncia 
dé uma péssoa ou dé um grupo ém sua réconstruça o dé si (POLLAK, 1992, 
p. 85 ). 
 

  Nota-sé qué éssés éntrévistados lémbraram daquilo qué vivéram é vivém na 

FACED cotidianaménté é incluí ram suas vivé ncias péssoais néssas histo rias, como sé 

fossém dois témpos, dois caminhos trilhados paralélaménté, dé um lado a vida 

profissional, dé outro as trilhas da vida privada qué  sé confundém é sé atravéssam, 

constantéménté.  

  Dé alguma forma, aquélés élos qué uniam os docéntés no passado, quando 

résséntiam-sé da présénça dos govérnos militarés é dépois nas lutas pélas mélhorias no 

énsino supérior pu blico, ainda sé maniféstam talvéz dé forma mais sutil, mas na o ménos 

évidénté. Os laços qué os aproximavam  ésta o préséntés ainda hojé, pois a FACED 

continua séndo um éspaço dé muitas lutas polí ticas péla éducaça o, lutas qué sé 

désdobram ém diféréntés nuancés. Néssé séntido, cabé énfatizar a u ltima pérgunta qué, 

comuménté, fazémos aos nossos éntrévistados: Quais pérspéctivas da Facéd para o 

futuro? Como vocé  énxérga a Facéd no futuro? Muitos projétam a faculdadé como um 

éstéio, rélémbrando o passando dé lutas péla éducaça o pu blica plural, démocra tica é dé 

qualidadé. A riquéza désté acérvo résidé no cruzaménto éntré passado, présénté é futuro 

da éducaça o brasiléira. 

 
Finalizando 

 
  Nésté téxto, discutiu-sé a constituiça o do Arquivo da Faculdadé dé 

Educaça o/UFRGS, considérando quésto és épistémolo gicas implicadas na construça o 

déssé lugar dé arquivaménto dé mémo rias institucionais é dé séus sujéitos, sobrétudo 

proféssorés é éstudantés. E  Paul Ricoéur quém nos diz “para falar sém rodéios,  na o 

témos nada mélhor qué a mémo ria para significar qué algo acontécéu, ocorréu, sé 

passou antés qué déclara ssémos nos lémbrar” (RICOEUR, 2007, p. 40). Essa ma xima 

atua como um indicador do por qué manter vivo um Arquivo dé Mémo rias institucional.  

  Sa o fécundas as rélaço és qué sé éstabélécém éntré o passado éducacional é o 

présénté ém qué vivémos. Essas intér-rélaço és déspértam o intéréssé péla Histo ria da 

Educaça o é démonstram o significado ém éstudar o pénsaménto é os contéxtos dé outras 
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é pocas éducacionais. A aça o do témpo téndé a apagar rastros, portanto os géstos dé 

guarda -los sa o vérdadéiras atitudés dé résisté ncia dianté dé um préséntismo qué sé 

instala, ém qué parécé havér pouco éspaço para réfléxo és acérca do passado. Guardar é 

produzir mémo rias  també m sa o modos dé réconstruir procéssos idéntita rios das 

instituiço és éducativas é dé séus sujéitos, para qué na o sé ésquéçam, para qué na o sé 

apaguém.          

  Entré as déciso és acérca do qué guardar é do qué déscartar, va rias quésto és sé 

impo ém. Priméiraménté, as léis arquiví sticas, com suas normativas qué détérminam, 

pélas tabélas dé témporalidadé, o qué sé dévé présérvar. Por outro, nossas sénsibilidadés 

nos conduziram a construir o Arquivo da FACED, promovéndo um déstaqué para 

documéntos orais é arquivos péssoais dé sujéitos qué foram marcados péla Faculdadé 

é/ou pélo Colé gio, é també m dé olharmos os documéntos corréntés com a lénté da 

Histo ria da Educaça o, tornando documéntos qué podériam sér déscartados, ségundo as 

léis da arquiví stica, como poténtés para a pésquisa ém Histo ria da Educaça o.  

      Por fim, ficam aqui algumas réfléxo és acérca dos désafios qué sé colocam para 

qualquér instituiça o, notadaménté as pu blicas, qué énfréntém a construça o dé Arquivos 

dé Mémo rias. Quais as condiço és, ém séntido lato sénsu, das instituiço és, condiço és 

éstruturais, financéiras? Quais sa o as prioridadés das instituiço és, os campos dé disputas 

qué sé éstabélécém?  Quais as condiço és dé trabalho/démandas dé éstudantés é dé   

proféssorés? Para qué é para quém guardar? Para a instituiça o, comunidadé, 

pésquisadorés? Qual é  o passado qué sé déséja présérvar? Qual a formaça o désénvolvida 

qué sénsibilizé para o guardar?  Como énvolvér proféssorés, éstudantés,  comunidadé 

nos géstos dé guardar?  Como foméntar séntidos pédago gicos no trabalho ém um 

Arquivo dé Mémo rias? Todas éssas na o sa o quésto és fa céis dé sérém réspondidas, muito 

ménos comportam réspostas u nicas. Exigém, isso sim, méditaça o contí nua daquélés 

énvolvidos com os géstos dé guardar.   Afinal, como diz o poéta   “guardar uma coisa na o 

é  éscondé -la ou tranca -la, ém cofré na o sé guarda coisa alguma, ém cofré pérdé-sé a 

coisa a  vista, Guardar uma coisa é  [...] admira -la, isto é , ilumina -la ou sér por éla 

iluminado [...], é  vélar por éla, isto é , éstar acordado por éla” (Antonio Cí céro). 

  Encérramos ésté éscrito parafraséando Maria Térésa Santos Cunha (2017) qué 

afirma a importa ncia da institucionalizaça o dos arquivos éscolarés ém suas intérfacés 

com a présérvaça o da mémo ria é com o patrimo nio cultural histo rico éducativo. Assim, é  
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possí vél aproximar-sé dos “misté rios da éscola é as incértézas dé séus labirintos 

individuais é colétivos considérados réfinados artésanatos”. Néssé séntido, acréditamos 

na poté ncia dos arquivos éscolarés també m como forma dé résistir ao ésquéciménto, 

principalménté aquélé produzido péla acéléraça o do témpo, o préséntismo, tal qual 

afirma Hartog (2006).  
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